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Isto dá a decisão por feita

O primeiro documento desta prateleira descreve o ofício — de que se compõem as horas,

porque é pago o dinheiro, quanto capital a aritmética exige — e deliberadamente não

contém passos nenhuns, porque a sua função é permitir que uma pessoa decida. Este

começa do outro lado dessa decisão. Você decidiu. Nada aqui argumenta a favor ou contra;

responde à pergunta que aquele documento deixa em aberto, que é o que fazer de facto, e

por que ordem.

A ordem que funciona A ordem que se segue

Escolher um instrumento e ficar Ver o que estiver a mexer

Escolher corretor com quatro verificações Escolher o do anúncio

Dimensionar a conta pela aritmética Depositar o que sobra e esperar

Aprender execução antes de análise Aprender análise durante um ano

Operar pequeno e registar tudo Operar pequeno até parecer lento

A ordem que este documento defende, contra a ordem que as pessoas realmente seguem. Nada na coluna da

direita é estúpido — cada item faz genuinamente parte do ofício. Estão apenas numa ordem que torna

impossível julgar os primeiros.

A ordem é o assunto todo. Quase tudo na coluna da direita faz genuinamente parte do

trading, e um principiante que faz essas coisas não é preguiçoso nem tolo. O problema é a

sequência: aprender análise durante um ano antes de colocar uma única ordem significa

um ano de estudo que não pode ser confrontado com nada, e escolher corretor a partir de

um anúncio significa descobrir os custos depois de já os estar a pagar.
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mês um Montar tudo, e aprender a colocar e gerir uma ordem sem pensar.

mês dois Seguir um método escrito no tamanho mais pequeno, sem o mudar.

mês três Medir os seus próprios custos e o seu próprio cumprimento, não o lucro.

no fim Decidir, com evidência, se continua — e com que tamanho.

Para que servem os três meses, uma tarefa por mês. Nada disto é sobre ganhar dinheiro, e o último degrau é o

único que produz uma decisão.

Três meses não é um alvo nem uma promessa. É aproximadamente o período mais curto

em que as quatro tarefas daquela escada podem ser feitas com honestidade, e cada mês

tem uma. Repare que nenhuma delas é ganhar dinheiro, e que o último degrau é o único

que produz uma decisão — que é para o que servem os noventa dias.

Leia primeiro Em Que Consiste Realmente o Trabalho se ainda não o fez. Este documento

pressupõe que sabe o que é o ofício e porque é pago, e não vai repetir esse argumento.

0 2

Um instrumento

A primeira decisão é o que operar, e a parte mais valiosa da resposta é o número e não o

nome: um.

Um instrumento, 90 dias conhece o seu dia comum

Dois, alternando metade da familiaridade com cada um

Cinco, o que mexer uma visão de principiante de cinco mercados

O que estiver em tendência chega depois do movimento de cada vez

Esquema de porque um instrumento vence cinco. As horas são as mesmas nos dois casos; o que muda é

quanto da mesma coisa viu, que é o único insumo que a experiência tem.

Trading Papers · Fundamentos do Trading 5



O S  PR I M E I R O S  N OVE N TA  D I A S

As horas que tem são fixas. O que muda com o número de instrumentos é quanto da

mesma coisa viu — e ver a mesma coisa repetidamente é o único insumo que a experiência

realmente tem. Ao fim de noventa dias num instrumento sabe qual o aspeto da sua terça-

feira comum, o que faz a sua abertura, onde fica quieto. Ao fim de noventa dias por cinco

tem uma visão de principiante de cinco mercados, que vale menos do que uma visão de

principiante de um.

A barra de baixo é a versão que parece mais produtiva e a que menos ensina. Operar o que

estiver em tendência significa chegar depois do movimento que produziu a tendência, num

instrumento que não observou, no momento em que o seu comportamento é menos típico.

É a forma mais comum de passar três meses e não aprender nada transferível.

Propriedade Porque importa no início O custo de errar

Liquidez spreads apertados e execuções

honestas

os seus custos afogam uma vantagem

pequena

Horário tem de estar acordado quando você

estiver

opera cansado, ou não opera

Volatilidade movimento suficiente para atingir um

alvo

ou não há setups ou não há

sobreviventes

Tamanho

mínimo

a posição mais pequena tem de ser

pequena

não pode arriscar 1% de uma conta

pequena

Custo de dados há feeds gratuitos e feeds pagos uma fatura mensal antes de qualquer

lucro

O que pesar ao escolher o único, descrito pela propriedade e não pelo nome. Nenhuma linha recomenda um

instrumento; cada uma nomeia um compromisso com que viverá diariamente durante três meses.

Qual deles é genuinamente escolha sua, e a tabela descreve o que pesar em vez do que

escolher. Duas linhas dominam no início. O horário, porque um instrumento que só está

acordado às três da manhã será mal operado ou não operado, e ambas as coisas estragam a

amostra. E o tamanho mínimo, porque todo o método desta biblioteca assenta em arriscar

uma fração pequena da conta — se a posição mais pequena que o seu instrumento permite

for maior do que um por cento da sua conta, a aritmética não pode simplesmente ser

seguida.
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Onde operar, e o que verificar

Escolher corretor é tratado como uma questão de funcionalidades e é sobretudo uma

questão de quatro factos, nenhum dos quais aparece num anúncio.

1

Encontre o regulador e

o número de licença, no

site do próprio

regulador

2

Leia como o dinheiro do

cliente é guardado —

segregado, e com quem

3

Abra a página de

tarifas e some spread,

comissão e

financiamento overnight

4

Teste um levantamento

pequeno antes de

precisar de um grande

As quatro verificações que importam antes de o dinheiro se mover, pela ordem que menos lhe custa. Nenhuma

exige experiência, e fazê-las leva uma tarde.

Verifique a licença no site do próprio regulador e não no do corretor. Uma afirmação de estar

regulado é uma afirmação como qualquer outra, e o registo é público, pesquisável e leva

dois minutos. Aproveite para ler como o dinheiro do cliente é guardado: dinheiro segregado

é a diferença entre a falência de uma firma ser um incómodo ou ser a sua perda.

Depois some os custos da página de tarifas — spread, comissão, financiamento overnight —

e anote o total, porque o terceiro mês vai compará-lo com o que pagou de facto. E teste um

levantamento cedo, com pouco dinheiro, enquanto nada depender dele. Um levantamento

que demora três semanas vale a pena ser conhecido antes de ser o dinheiro de que precisa.
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O regulador cobre Não cobre

Sobre a firma

Sobre a sua operação

Dinheiro do cliente separado do da

empresa, e operações reportadas.

Se quem lho recomendou ganha uma

comissão por si.

Uma via de reclamação, e avisos de

risco publicados.

Qualquer perda produzida pelas suas

próprias decisões.

O que um regulador por trás de um corretor faz e não faz por si. A coluna da direita é onde os principiantes se

julgam cobertos e não estão, que é a mesma lacuna de que trata o segundo documento desta biblioteca.

Uma coisa a precisar, porque os principiantes assumem rotineiramente mais do que é

verdade. Um regulador por trás de um corretor ocupa-se do corretor: dinheiro do cliente,

reporte exato, uma via de reclamação, avisos publicados. Não se ocupa de quem lhe

recomendou esse corretor, não verifica um curso nem um grupo de sinais, e não devolverá

uma perda produzida pelas suas próprias decisões. A confiança que a palavra cria é real e

estreita.

04

Quanto tem de ser a conta

O depósito decide mais sobre os três meses seguintes do que o método, e é normalmente

escolhido pelo que calha sobrar.
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Conta 1% é A posição mínima sensata Para que serve isto

500 $ 5 $ muitas vezes abaixo do mínimo aprender os botões, não o

método

2.000 $ 20 $ viável em instrumentos líquidos um registo real, a um custo real

10.000 $ 100 $ confortável um registo que depois pode

escalar

50.000 $ ou

mais

500

$

confortável, mas aparece

derrapagem

outro conjunto de problemas

O que uma conta pode arriscar por operação a um por cento, e o que isso compra. Esta é a aritmética que

decide como serão os primeiros noventa dias, e fica resolvida antes de escolher qualquer método.

Leia a terceira coluna antes da segunda. Um por cento de quinhentos são cinco, e em muitos

instrumentos a posição mais pequena que consegue abrir arrisca mais do que isso — o que

significa que a conta não consegue seguir a sua própria regra, e que o registo que produz é

de outra coisa que não o método. Isso não é um argumento contra começar pequeno; é um

argumento para saber para que serve uma conta pequena. Serve para aprender a mecânica

e construir um registo, não para produzir rendimento.

Pergunte A resposta que funciona

De onde vem este dinheiro

O que acontece se desaparecer

É emprestado, ou necessário

dentro de um ano?

Nenhum dos dois. É dinheiro

cuja perda não muda nada de

que dependa.

Teria de parar, explicar, ou

esconder?

Não. Perdê-lo é o custo

orçamentado de descobrir.

As duas perguntas a responder sobre o depósito antes de o fazer, e as respostas que tornam os três meses

seguintes suportáveis. Nenhuma é sobre ambição; ambas são sobre conseguir continuar.
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As duas perguntas merecem ser respondidas por escrito antes da transferência. Dinheiro

emprestado, ou necessário dentro do ano, muda todas as decisões que se lhe seguem:

transforma uma perda normal numa emergência e as regras em obstáculos. E se perdê-lo

tivesse de ser escondido ou explicado, é demasiado — não pelo montante mas porque

esconder e manter bons registos não podem coexistir.

0 5

O que aprender, e quando

Há mais material disponível do que alguém consegue ler, e quase todo ele é apresentado

como se a ordem não importasse. Importa, e o princípio de ordenação é simples: aprenda as

coisas que tornam a coisa seguinte mensurável.

Aprenda agora Porque Aprenda depois

Tipos de ordem, e o que cada um

faz

não pode testar uma regra que não

sabe colocar

padrões de gráfico

Risco por operação, calculado do

stop

decide a sobrevivência, não os

retornos

definições de

indicadores

Os seus custos, medidos nas

execuções

mudam o que é lucrativo teoria de estrutura de

mercado

Um registo que inclua o que

passou à frente

é a única retroação que existe macro e notícias

Uma regra de entrada e uma de

saída

duas regras testam-se; vinte não tudo o resto

O que aprender, pela ordem que torna cada coisa mensurável quando lá chega. A coluna da direita é o que as

pessoas aprendem primeiro, e tudo o que lá está é mais fácil de julgar quando já existem as linhas acima.

Os tipos de ordem vêm primeiro porque uma regra que não sabe colocar é uma regra que

não pode testar. O risco por operação vem em segundo porque decide se sobrevive tempo

suficiente para que tudo o resto importe. Os custos vêm em terceiro porque mudam quais

métodos são lucrativos, e um método
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julgado antes de os custos serem conhecidos foi julgado pelo número errado.

Tudo na coluna da direita vale a pena aprender a certa altura, e nada vale a pena aprender

primeiro. Os padrões de gráfico são mais fáceis de avaliar quando já tem um registo contra o

qual os verificar. A estrutura de mercado é mais fácil de acompanhar depois de ter

observado um instrumento durante uma temporada. A macro é interessante e quase nunca

acionável neste tamanho. A ordem não é sobre importância; é sobre o que pode ser

verificado.

Um limite prático que vale a pena fixar já: duas regras. Uma condição para entrar e uma para

sair, ambas escritas. Não porque duas regras cheguem para sempre, mas porque duas

regras produzem um registo que pode ser interpretado, e vinte produzem um registo em

que nada pode ser atribuído a nada.

0 6

A questão do simulador

Se operar em conta demo é discutido como se houvesse uma resposta. Há duas afirmações

verdadeiras e apontam em direções diferentes.

Uma demo ensina Uma demo não pode ensinar

Sobre a mecânica

Sobre si

Onde estão os botões, e o que faz uma

ordem.

Quais serão de facto as suas

execuções e spreads.

Se uma regra pode ser seguida num dia

calmo.

Se a segue quando o dinheiro é seu.

O que um simulador ensina e o que não pode ensinar. As duas colunas são verdadeiras ao mesmo tempo, e é

por isso que tanto o conselho de fazer demo um ano como o de saltar a demo estão errados.
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Um simulador ensina genuinamente a mecânica. Onde estão os botões, o que faz uma

ordem stop, o que acontece quando modifica uma posição — tudo isso vale a pena aprender

onde um erro não custa nada, e aprendê-lo em real é uma maneira cara de descobrir que

carregou em vender em vez de comprar.

O que não pode ensinar são as duas coisas que decidem os primeiros noventa dias. As suas

execuções não são as suas, portanto os custos que aí medir são ficção. E não lhe pode dizer

se segue as suas regras quando o dinheiro é seu, que é o facto mais importante sobre si e

aquele que uma demo é estruturalmente incapaz de produzir.

1

Use-a duas semanas,

para aprender a

plataforma, não o

mercado

2

Ponha o seu saldo igual

ao da conta que vai

realmente abrir

3

Tome apenas os setups

que as suas regras

escritas produzem

4

Decida de antemão a

data em que acaba, e

acabe nessa data

Como usar um simulador de modo a que acabe. O quarto passo é o que as pessoas saltam, e saltá-lo é como

uma demo se transforma num passatempo de um ano.

Portanto use-a, brevemente, com uma data de fim decidida de antemão. Duas semanas

chegam normalmente para deixar de atrapalhar-se com a plataforma. Pôr o saldo igual ao

da conta que vai realmente abrir importa mais do que parece: uma demo com cem mil lá

dentro treina tamanhos de posição que nunca vai tomar e sensações que nunca vai ter.

0 7

A primeira semana em real

A transição para dinheiro real é a parte que todos os guias saltam, e tem uma forma que vale

a pena ver de antemão.
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Dia O que acontece Para que serve

Um a primeira ordem, no tamanho mínimo provar que sabe colocar e cancelar

Dois uma execução pior do que o preço do gráfico conhecer os seus custos reais

Três aparece um setup e você hesita aprender que hesitar tem um preço

Quatro nada qualifica o dia inteiro aprender o que a regra exclui

Cinco uma perda dentro das regras o acontecimento mais útil da semana

A primeira semana em real, descrita como realmente decorre. A coluna da direita é para que serve cada dia;

nenhum é para o lucro, e lê-los como lucro é o erro inicial mais comum.

Leia a terceira coluna. Cada dia dessa semana tem um propósito e nenhum dos propósitos é

lucro. O segundo dia é onde encontra os seus custos reais, e são quase sempre piores do que

o gráfico sugeria. O quarto dia — nada qualifica — é o que os principiantes mais custam a

aceitar e o que prova que a regra está a fazer o seu trabalho: uma regra que nunca exclui

nada não excluiu nada.

O quinto dia está listado como o acontecimento mais útil da semana, e isso não é um

consolo. Uma perda assumida dentro das regras, no tamanho mínimo, é a única forma de

descobrir o que faz quando acontece — e descobri-lo a um tamanho em que a resposta é

barata é precisamente para o que serve o primeiro mês.

Duas regras mecânicas para essa semana, ambas aborrecidas. Opere no tamanho mais

pequeno que o seu corretor permite, seja qual for o que a sua conta tecnicamente suporta. E

coloque o stop no mesmo momento da entrada, na mesma ação se a plataforma permitir,

porque um stop que existe apenas como intenção não é um stop.
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08

O registo, desde a primeira ordem

O registo é a única coisa nos primeiros noventa dias que os transforma em evidência, e tem

de começar na primeira ordem e não quando as coisas ficarem interessantes.

Coluna Porque está lá

Data, hora e instrumento o índice comum

A regra que disparou liga a operação ao método

Preço pedido e preço obtido mede a derrapagem sem trabalho extra

Distância do stop e tamanho mostra se o risco foi mesmo constante

Resultado em R torna tamanhos diferentes comparáveis

Regra quebrada, se houve a coluna mais informativa de todas

O registo, desde a primeira ordem. Seis colunas, preenchidas no mesmo minuto em que a operação é colocada

— um registo escrito de memória à noite é um registo da sua memória, não da sua operação.

Seis colunas, e duas delas são as que as pessoas deixam de fora. A regra que disparou liga a

operação ao método, sem o que um mês perdedor não pode ser distinguido de um mês a

ignorar o plano — e esses dois têm remédios opostos. A coluna da regra quebrada é o campo

mais informativo do documento inteiro e o menos agradável de preencher, que é a mesma

razão.

Preencha-o no momento em que a ordem é colocada, não à noite. Um registo escrito de

memória regista o que se lembra de ter decidido, o que é fiavelmente diferente do que

decidiu, e a diferença lisonjeia sempre. Trinta segundos na altura valem mais do que uma

hora depois.

Registe também os setups que deixou passar. São metade da evidência sobre uma regra —

uma regra em que salta um terço dos sinais não é a regra que está a testar — e são a metade

que ninguém guarda.
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0 9

Os custos que vai realmente encontrar

Os custos são a força mais subestimada de um primeiro trimestre, e a razão é que são

cotados por operação e pagos por operação, o que faz cada um parecer insignificante.

Par líquido, horas líquidas o custo que esperava

O mesmo par, horas finas a mesma operação, o triplo da portagem

Instrumento ilíquido a vantagem desapareceu antes de a ideia começar

Mantido overnight, repetidamente financiamento, a compor em silêncio

Esquema do custo que quase todos os principiantes encontram e poucos medem. Cada barra é quanto custa

uma ida e volta como percentagem de uma operação média pequena — a mesma operação, sobre a mesma

ideia, em quatro sítios diferentes.

A mesma ideia, no mesmo instrumento, custa montantes muito diferentes consoante

quando e onde é executada. A segunda barra é a que apanha os principiantes: o mesmo par

fora das suas horas líquidas pode custar várias vezes mais a entrar e a sair, e as horas em que

um principiante está livre são muitas vezes exatamente essas.

A última barra é a mais silenciosa. O financiamento overnight de uma posição alavancada é

pequeno ao dia e implacável, e uma posição mantida três semanas pode pagar mais em

financiamento do que o movimento que estava à espera. Raramente aparece no cálculo de

um principiante porque não chega como uma linha numa operação.

A instrução prática é uma tarde no terceiro mês: exporte as execuções, compare cada preço

pedido com o preço recebido, some as faturas de plataforma e dados, e exprima o total

como percentagem da sua operação média. Os operadores que o fazem descobrem com

frequência um método lucrativo em bruto e negativo em líquido — o que é um problema

corrigível, e uma surpresa incorrigível se nunca for medido.
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1 0

O que começar agora realmente mudou

Um guia escrito para este ano devia dizer o que é diferente neste ano, e a versão honesta não

é uma lista de melhorias.

O que mudou O ganho A fatura

Contas sem comissões a taxa visível caiu mudou-se para o spread e o fluxo de

ordens

Tamanhos fracionados e

micro

1% é viável numa conta

pequena

retira a última razão para esperar

Programas de contas

financiadas

capital sem capital uma taxa por tentativa, e regras que o

reprovam

Assistentes de IA e

rastreadores

uma resposta rápida a

qualquer pergunta

uma resposta confiante a uma

pergunta errada

Sinais e copy trading as decisões de outra pessoa nenhum registo próprio, e nenhuma

aprendizagem

Mercados abertos 24

horas

operar quando estiver livre nenhum sino de fecho que o faça parar

O que mudou verdadeiramente no começar agora, e o que cada mudança realmente faz. Todas as linhas

cortam dos dois lados, e é por isso que a versão honesta desta lista não é uma lista de melhorias.

Todas as linhas cortam dos dois lados. Sem comissões não tornou o trading gratuito; mudou

a taxa visível para um sítio menos visível, o que é pior para um principiante precisamente por

ser mais difícil de medir. Os tamanhos fracionados e micro são uma melhoria genuína — um

por cento de uma conta pequena é agora efetivamente colocável — e a mesma mudança

retira a última razão prática para esperar até estar pronto.

Os programas de contas financiadas merecem a sua própria frase, porque são

comercializados exatamente para este leitor. O modelo é legítimo: pagar uma taxa, passar

uma avaliação sobre capital simulado, operar uma conta financiada por uma parte do lucro.
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O que não é, é uma forma de saltar os noventa dias. As regras que vêm com ele — limites de

perda diária, tetos de drawdown, restrições de manutenção — são mais estritas do que

qualquer coisa que você escrevesse, e falhá-las é uma taxa em vez de uma lição.

Bom uso Mau uso

A tarefa

Porquê

Explica o que faz este tipo de ordem.

Confere esta aritmética.

Esta operação é boa? O que é que isto

vai fazer a seguir?

A resposta é verificável, e errar vê-se. A resposta soa igual esteja certa ou

não.

Onde um assistente ajuda um principiante e onde o prejudica em silêncio. A distinção não é quão bom é o

modelo; é se a tarefa tem uma resposta verificável.

Os assistentes são o item mais recente e o de gume mais afiado. Pergunte o que faz um tipo

de ordem, ou peça que confiram a sua aritmética de tamanho de posição, e obtém uma

resposta verificável que poupa tempo real. Pergunte se uma operação é boa, ou o que um

mercado vai fazer, e obtém uma resposta na mesma voz confiante — sem nada por trás,

porque nada pode estar por trás. A distinção não é a qualidade do modelo; é se a pergunta

tem uma resposta que possa ser verificada.

1 1

As armadilhas de um primeiro trimestre

Alguns erros pertencem especificamente aos principiantes, no sentido de que depois

deixam de estar disponíveis. Vale a pena escrevê-los antes de começar, porque nenhum

parece um erro no momento.
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A armadilha Como se sente O que custa

Subir tamanho após uma boa

semana

confiança ganha a boa semana, e a seguinte

Acrescentar um segundo

instrumento

diversificar metade da familiaridade com

cada um

Mudar a regra após duas perdas adaptar-se a amostra, e a capacidade de

testar

Saltar o registo uma semana foi uma semana calma a única retroação que havia

Operar a notícia porque é grande oportunidade os spreads mais largos do mês

Pagar uma avaliação para ir mais

depressa

um atalho para lá da conta

pequena

uma taxa, e as regras de outro

As armadilhas próprias dos primeiros noventa dias, com o que cada uma parece por dentro. Nenhuma parece

um erro na altura, que é a razão de as escrever antes de começar.

A primeira é a mais cara e a que mais razoável parece. Uma boa semana produz confiança, a

confiança produz tamanho, e o tamanho é fixado pela sensação e não pela aritmética —

normalmente mesmo a tempo da semana perdedora comum que se segue. A defesa é uma

regra escrita antes da boa semana: nenhuma mudança de tamanho dentro de noventa dias,

aconteça o que acontecer.

A terceira é a que destrói silenciosamente o exercício todo. Mudar a regra após duas perdas

parece aprendizagem, e é o contrário: reinicia a amostra sem o dizer, e uma amostra que

reinicia de quinze em quinze dias nunca produz um número. Duas perdas seguidas são um

acontecimento inteiramente comum em qualquer método com vantagem.

A última linha merece ser nomeada com clareza porque é vendida com força. Pagar uma

avaliação para saltar a conta pequena não salta nada — substitui as suas regras pelas de

outrem, mais estritas, e acrescenta uma taxa por tentativa, exatamente no ponto do seu

desenvolvimento em que menos capaz é de as cumprir.
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1 2

Dia noventa

Os três meses acabam com uma tarde de aritmética, e ela deve ser feita antes de se chegar

a qualquer conclusão, porque uma conclusão a que se chegue primeiro escolherá os

números que a apoiem.

1

Conte as operações

que seguiram o

plano, em

percentagem do

total

2

Calcule o custo

por operação a

partir das suas

execuções, não da

página de tarifas

3

Calcule o

resultado em R,

antes e depois

desses custos

4

Recalcule-o sem as

suas três melhores

operações

5

Decida: continuar

igual, mudar uma

coisa, ou parar

O que fazer no dia noventa, antes de decidir seja o que for. É uma tarde de aritmética, e responde à única

pergunta que os três meses foram encarregados de responder.

Cumprimento primeiro, e é o passo que as pessoas saltam. Se um terço das suas operações

dobrou uma regra, o registo está a medi-lo a si e não ao método — e mudar o método em

resposta é o erro caro mais comum nesta fase. Só quando o cumprimento é alto é que o

resultado diz alguma coisa sobre as regras.

Depois os custos a partir das suas próprias execuções e não da página de tarifas, depois o

resultado em R antes e depois deles, e depois o mesmo resultado retirando as suas três

melhores operações. Esse último passo é incómodo e informativo: se o trimestre é carregado

inteiramente por três operações, aprendeu que a saída comum do método é comum, o que

é verdade na maioria dos métodos e vale a pena saber agora.
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Cumprimento alto Cumprimento baixo

Resultado positivo

Resultado negativo

O método pode ter alguma coisa.

Mantenha o tamanho e alargue a

amostra.

Escapou. O registo mede sorte, não o

método.

Um resultado normal e esperado.

Corrija custos e frequência antes do

método.

Ainda não foi testado nada. Repita o

mês dois antes de concluir seja o

que for.

Como ler o que o dia noventa lhe diz. A célula inferior esquerda é a que as pessoas leem como fracasso, e é a

única que descreve um começo a correr bem.

A célula inferior esquerda deve ser lida com cuidado. Cumprimento alto e resultado negativo

não é fracasso; é o resultado esperado de um primeiro trimestre, e é a única célula que

descreve um começo a correr bem — seguiu um plano, o plano produziu um número real, e

o número pode agora ser melhorado. Custos e frequência são o que há a corrigir antes do

método, porque ambos podem ser corrigidos este mês e o método não.

E seja qual for o veredicto, noventa dias a seguir um plano escrito no tamanho mais
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Termo Tal como é usado aqui

R Uma unidade de risco planeado: a distância da entrada ao stop.

Cumprimento A percentagem de operações que realmente seguiu as regras escritas.

Derrapagem A diferença entre o preço pedido e o preço obtido.

Spread A diferença entre preço de compra e de venda, paga em cada ida e volta.

Financiamento O encargo overnight por manter uma posição alavancada.

Avaliação Um teste pago que dá acesso a uma conta financiada em caso de aprovação.

Os termos que este documento usa num sentido fixo. Têm o mesmo sentido no resto da biblioteca, e onde a

indústria usa algum de forma solta, é a leitura mais estreita que aqui vale.

pequeno é a coisa que quase ninguém tem. Não é um trimestre lucrativo e não é suposto

ser. É a primeira amostra que qualquer um de vocês alguma vez produziu — e tudo o resto

nesta biblioteca pressupõe que ela existe.

Conteúdo educativo apenas. Nada neste documento é aconselhamento financeiro, e

nenhuma parte é recomendação de compra ou venda.
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